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Resumo 
O presente trabalho analisou a mudança em um fragmento entre os anos de 1979 e 2015 
através de variáveis explicativas resultando em mudanças nas classes de vegetação.  
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INTRODUÇÃO   
 

Minas Gerais é um estado rico em formações vegetais decorrente de suas 
diversas condições geológicas, topográficas e climáticas. Apesar disso, a cobertura 
natural vegetal do país está praticamente reduzida a remanescentes florestais espaçados 
em diversas regiões do território. Na maioria das vezes, a fragmentação é um processo 
de ruptura das paisagens e resulta em alterações na diversidade e composição das 
comunidades envolvidas (METZGER, 1999).  

A fragmentação causa alterações evolutivas nas populações naturais de plantas e 
animais e essas mudanças afetam os parâmetros demográficos de mortalidade e 
natalidade de diferentes espécies e, assim pode alterar a estrutura e dinâmica dos 
ecossistemas (GRADWOHL e GREENBERG, 1991). 
  
METODOLOGIA 
 

A classificação da vegetação e uso e ocupação do solo foi realizada no software 
Envi 4.5 e o mapa foi confeccionado no software ArcGis 10.3. A análise ambiental do 
fragmento expressou todas as transições possíveis e os potenciais processos de mudança 
de cobertura da vegetação e uso associados. Para a mudança na cobertura vegetal da 
paisagem analisaram-se variáveis explicativas de expansão e retração (XIMENES et al., 
2008). As variáveis explicativas consideradas para este trabalho foram declividade do 
terreno, potencial de regeneração da vegetação, estrutura da vegetação e tolerância a 
luminosidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As classes de vegetação determinadas foram vegetação arbórea, vegetação 
arbustiva, vegetação herbácea e solo exposto (área sem cobertura vegetal). Essa 
classificação gerou uma acurácia geral de 93, 8215% e um índice Kappa no valor 
85,64%, o que significa que a classificação efetuada foi satisfatória. 
 Analisando as variáveis, é mais provável que a vegetação arbórea se retraia em 
vegetações arbustivas e herbácea devido a variável estrutura da vegetação e se expanda 
devido à variável declividade do terreno. A variável estrutura da vegetação esta 
relacionada à capacidade de resiliência da vegetação de se recompor estruturalmente 
(TABARELLI e MANTOVANI, 1997). Esta variável propiciou a retração da vegetação 
arbórea devido à sua dificuldade de regeneração causada pela degradação da área por 
pastagem dando espaço às outras classes de vegetação. Além de requerem maior 
período de tempo para se recomporem estruturalmente.  

A área onde esta inserida o fragmento é caracterizada por declividade acentuada 
e as áreas ocupadas pela vegetação arbórea, por estarem localizadas em áreas mais 
declives apresentaram menor efeito da antropização, e assim, a variável declividade do 
terreno esta relacionada com a sua expansão nas áreas mais declives.   

Tanto a vegetação arbustiva quanto a vegetação herbácea foram mais prováveis 
de se expandirem devido às variáveis regeneração da vegetação e tolerância a 
luminosidade e se retraiam devido a declividade do terreno. Henriques (2005), afirma 
que o fogo, típico da área de estudo, pode altera as fisionomias do Cerrado, de uma 
fisionomia fechada para aberta, tornando a área dominada por baixa densidade de 
espécies lenhosas e alta cobertura de gramíneas para pastagens. Isso justifica a variável  
regeneração da vegetação responsável pelo processo de expansão das classes de 
vegetação arbustiva e herbácea.  
  A variável tolerância à luminosidade favorece o processo de expansão das 
classes de vegetação arbustiva e herbácea pois promove o desenvolvimento dessas 
espécies pertencentes ao grupo de secundárias iniciais e que são capazes de se adaptar a 
um certo grau de sombreamento (PAULA et al., 2003). Entretanto, as gramíneas mesmo 
atuando como fonte de propágulos na regeneração florestal podem comprometer a 
conservação da área, pois são muito agressivas e com grande potencial de competição e 
estabilização no solo (SILVA et al., 2009).  Diante disso, a variável tolerância à 
luminosidade pode acarretar em um domínio de espécies exóticas nos próximos anos, 
sendo responsável, portanto, por uma possível redução das espécies nativas.   
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 O presente estudo demonstrou por meio das variáveis explicativas, os fatores 
responsáveis pelas mudanças no fragmento ao longo da sucessão podendo essas 
variáveis serem usadas para o controle de gramíneas e de impactos futuros.  
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